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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar o metabolismo anaeróbico de uma das equipes 

mais vencedoras do Campeonato de Futebol Amador de Curitiba (Suburbana Série A) e 

interpretar os dados tendo em vista as exigências da modalidade praticada e o que se 

encontra na literatura para parâmetros de contextos semelhantes. Foram analisados os 

desempenhos de 14 atletas entre 21 e 42 anos com diferentes vivências no esporte e 

características como Massa Corporal de 86,8 kg (± 21,49), Estatura de 1,82 m (± 0,11) e 

IMC de 26,2 (± 2,8). O teste utilizado para verificação do desempenho foi o RAST. Quanto 

aos indicadores de fadiga, 9 dos 14 avaliados tiveram um pior desempenho nos 2 últimos 

sprints, o que se deve aos intervalos curtos entre um estímulo e outro. O futebol 

apresenta alta exigência dos atletas quanto a todas as capacidades físicas, sendo que as 

manifestações do metabolismo anaeróbio são determinantes. Tais observações sugerem 

que haja uma preparação física que não abandone nenhuma capacidade física, mas que 

ao mesmo tempo consiga privilegiar o metabolismo anaeróbio para que a condição dos 

atletas proporcione melhores momentos durante as partidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1. Introdução 

Como é de exigência dos esportes de invasão, o futebol também proporciona 

momentos cruciais do jogo que dependem muito do metabolismo anaeróbico, que pode 

ser quantificado como Potência Anaeróbica e Capacidade Anaeróbica. A diferença entre 

Potência e Capacidade está basicamente na predominância do substrato utilizado durante 

as ações; ATP-CP (para potência, sistema alático) e Glicogênio (para capacidade, 

sistema lático). As ações não são exclusivamente láticas ou aláticas, porém, estabelecem 

predominância de acordo com a duração. 

A modalidade é mista, porém os momentos explosivos podem em segundos mudar 

o placar de uma partida, e por isso, na preparação física, a potência anaeróbica demanda 

muita atenção das comissões técnicas. Quanto à avaliação da potência anaeróbica, 

existem diversos protocolos validados, e atualmente o que tem ganho a preferência no 

meio do futebol é o Running-based Anaerobic Sprint Test (RAST), um teste que se 

aproxima do futebol pela praticidade na aplicação e semelhança aos sprints dos treinos e 

jogos. Esses sprints que têm sido constantemente avaliados, apresentam uma série de 

variáveis além do tempo de deslocamento de um ponto A a B, como por exemplo o índice 

de fadiga; e tendo em mãos tais variáveis, pode se prescrever os treinos de maneira mais 

eficiente. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o metabolismo anaeróbico de uma das equipes 

mais vencedoras do Campeonato de Futebol Amador de Curitiba (Suburbana Série A) e 

interpretar os dados tendo em vista as exigências da modalidade praticada e o que se 

encontra na literatura para parâmetros de contextos semelhantes. 

 

2. Metodologia 

2.1  População 

Foram analisados os desempenhos de 14 atletas entre 21 e 42 anos com 

diferentes vivências no esporte e características como Massa Corporal 86,8 kg (± 21,49), 

Estatura 1,82 m (± 0,11) e IMC 26,2 (± 2,8). 

2.2  Instrumentos 



A coleta de dados foi realizada onde os praticantes costumam realizar seus treinos 

duas vezes por semana, com coleta de medidas de estatura, massa corporal e sprints 

realizados no Running-based Anaerobic Sprint Test (RAST).  

A medida de altura foi coletada com um estadiômetro Slim Fit, a massa corporal 

com uma balança Black&Decker +55 e os sprints marcados com cronômetro da marca 

Poker. 

 

2.3  Procedimentos 

2.3.1 Estatura e Massa Corporal 

A utilização do estadiômetro Slim Fit com medida em metros e da balança 

Black&Decker +55 com medida em kg foram de extrema praticidade e a coleta foi feita no 

mesmo dia. 

      2.3.2 Sprints - Running-based Anaerobic Sprint Test (RAST) 

       A demarcação da distância de 35 metros foi realizada com uma trena Slim Fit de 

comprimento 2 metros, sendo finalizada com cones dois cones em cada extremidade, 

para que os atletas realizassem os sprints em uma espécie de “corredor”. Os registros 

dos 6 sprints de 35 metros dos 14 atletas foram feitos com um cronometro poker, o que 

limita de certa forma o estudo, já que o padrão ouro de coleta é através de fotocélulas. O 

registro aconteceu de apenas um atleta por vez, o que foi um ponto positivo, visto que 

assim, apesar de demandar um maior tempo, facilitava a coleta dos dados. 

     2.3.3 Análise Estatística 

       A análise estatística foi feita com o lançamento de dados com posterior 

processamento no software Microsoft Excel. 

 

3. Apresentação e Discussão dos Resultados 

  A apresentação dos dados foi feita através das Tabelas 1 e 2; na Tabela 1, os 

nomes dos atletas foram preservados, e seus respectivos sprints (6 de cada atleta) estão 

representados pelos indicadores: S1, S2, S3, S4, S5, S6. Por fim, a Tabela 1 apresenta o 

tempo médio de sprints (segundos), a velocidade média (km/h) e o melhor sprint de cada 

atleta (km/h). 



 

Tabela 1. 

 

 

A Tabela 2 apresenta dados de destaque individuais e coletivos, os quais SBest 

(melhor sprint), SBestMed (melhor média de sprints), SWorse (pior sprint), SWorseMed 

(pior média de sprints), SMedPA (média dos melhores sprints de cada atleta) e 

SMedTeam (média de toda a equipe). 

 

Tabela 2. 

 

 

A coleta de dados não ofereceu muitas dificuldades, porém a familiaridade com o 

teste interfere no rendimento do atleta durante o mesmo. Houve variabilidade nos sprints 

não só por indicadores de fadiga, mas também por dificuldade a reagir aos estímulos de 

largada e desaceleração antes do final da distância a ser percorrida.  

Quanto aos indicadores de fadiga, 9 dos 14 avaliados tiveram um pior desempenho 

nos 2 últimos sprints, o que se deve aos intervalos curtos entre um estímulo e outro. 

Aparentemente não há grandes diferenças entre as médias e melhores sprints, porém, 

fazendo uma análise crítica acerca do esporte, temos que considerar qualquer diferença 

de velocidade entre os atletas, visto que o futebol é um esporte coletivo de invasão e que 



envolve disputas pela bola constantemente, principalmente bolas fora de domínio dos 

atletas (bolas no vazio), onde atletas de equipes opostas definem quem será o portador 

da bola através de sprints com variadas distâncias. 

 

4. Conclusão 

O futebol apresenta alta exigência dos atletas quanto a todas as capacidades 

físicas, sendo que as manifestações do metabolismo anaeróbio são determinantes. Tais 

observações sugerem que haja uma preparação física que não abandone nenhuma 

capacidade física, mas que ao mesmo tempo consiga privilegiar o metabolismo anaeróbio 

para que a condição dos atletas proporcione melhores momentos durante as partidas. 
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